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APRESENTAÇÃO 

O presente Manual tem por objetivo servir de instrumento para a descen 
tralização do processamento das pesquisas estatisticas, a nivel das Unidades Regionais 
do IBGE. 

Concretamente, a descentralização planejada implica em transferir para 
as prõprias Delegacias do IBGE, em cada Unidade da Federação, as atividades de process! 
mento das informações por elas coletadas; hoje ainda realizadas centralizadamente na Se 
de. 

Com esta nova configuração pretende-se obter maior velocidade de produção 
e maior qualidade dos dados finais, valendo-se dos avanços tecnolõgicos recentes na ãrea 
de processamento de dados, consubstanciados na difusão do emprego dos micro e minicomp~ 

tadores, o que por si sõ torna desusada e anti econõmi ca a cer:itra 1 i zação ate aqui vi ge_!! 
te. 

Alem do objetivo mais imediato de adequar o IBGE ã velocidade de inform~ 

çio exigida nos tempos atuais e assegurar maior qualidade dos dados, o projeto traz embu 
tida a possibilidade de maior flexibilidade no atendimento das demandas locais, o que, 
por certo, aos poucos irã se acentuando no futuro prõximo. 

Implicitamente, um dos desdobramentos mais importantes do projeto de de~ 

centralização implica na valorização do pessoal do IBGE como um todo, na medida em que o 
Orgão se torna mais capaz de dar respostas que vão ao encontro das modernas exigências 
da Soei edade. 
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l - INTRODUÇÃO 

1.1 - CRITtRIOS DE ELABORAÇÃO 

Na elaboração deste manual tomou-se como orientação o objetivo de tornã
-lo,o mais possivel, auto-explicativo, isto é, compreensivel a s~mples leitura pelo usua 
rio, sem necessidade de explicações complementares. 

Para tanto tomou-se por base as experiências recolhidas pelos prõprios 
técnicos, que funcionaram como instrutores nos treinamentos realizados em Santa Catarina 
e Rio Grande do Norte, procurando colocã-las dentro das boas normas de elaboração de m! 
nuais técnicos, sob'.etudo em relação aos segufotes itens, que dizem respeito ã dispos_.:!. 
ção da matéria e sua forma de comunicação, a saber: 

Estrutura 

• Detalhamento 

• Conceitos 

Linguagem 

No que. diz respeito ã Estri-ttura procurou-se associar os procedimentos 
transmitidos aos conhecimentos jã acumulados pelos treinandos no exercicio normal de 
suas funções, de modo a deixar bem claro a conexão de continuidade entre as antigas e as 

novas tarefas. 

Quanto ao Detalhamento prevale_cer~ a preocupação de deixar bem explicito o 
relacionamento entre os diferentes tõpicos do manual e o seu todo, através da concatena 
ção racional dos assuntos, condição bãsica para a compreensão de um texto técnico. 

Jã no que se refere aos Conceitos, buscou-se traduzir apropriadamente âS 

idêias neles contidas, de modo que o conteúdo, claro na mente dos têcnicos que os formu 
laram, se tornasse igualmente apreensivel reduzido a uma definição escrita. 

Por ultimo, quanto ã Linguagem, adotou-se a linha simples e direta,dentro 

da mãxima de que não se escrevem manuais para o usuãrio aprender a falar sobre os assun 
tos, e sim para saber fazer e agir inteligentemente. 

1. 2 - COMPOSIÇÃO DO MANUAL 

O Manual de Instruções para processamento das pesquisas estatisticas estã 
composto de 3 volumes, a saber: 

Volume 1 - Contendo as normas e procedimentos operacionais necessãrios a 

infra-estrutura das Delegacias. 
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Voliune 2 - Contendo a descrição, modo de funcionamento e parâmetros de 
acesso dos sistemas administrativos a serem implantados. 

Volwne 3 - Contendo a descrição dos procedimentos relativos ao process~ 

mento das pesquisas estatisticas, abrangendo no presente do 
cumento ate a fase de critica. 

1.3 - VOLUME 3 - FINALIDADE E CONTEÜDO 

O Volume 3 trata especificamente dos procedimentos a serem adotados pela 
ãrea encarregada da coleta de dados nas Delegacias, para execuçao das etapas de Codifica 
ção e Critica, que passam a ser de sua responsabilidade. 

Cada mõdulo desse Volume refere-se a uma determinada pesquisa, recebendo 
numeraçao seqUencial indicada pelo digito aposto ao referente ao do Volume:3.1, 3,2, ..• , 

etc. 

Esses procedimentos refletem os atualmente utilizados na sede, incorporal! 
do, por conseguinte, os métodos de critica automatizada realizados por meio do process~ 

mente eletrônico de dados. 

Deste modo, chama-se atenção especial para as relações padroniz3das (de~ 

critas no Volume 1) entre a ãrea encarregada da coleta e o centro de automação de dados 
da Delegacia. 

Alêm das instruções de Codificação e Critica, apresenta-se, ao final, a 
descrição das etapas de trabalho (fluxo de trabalho) a serem seguidas, visando a facili 
tara visualização do entrosamento das partes com o todo dentro da prãtica do trabalho, 
respeitando-se as caracteristicas e metodologia de cada pesquisa. 
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2 - <BJETIVO DA PESQUISA 

A pesquisa sobre a Produção Extrativa Vegetal tem por finalidade fornecer 
informações estafísticas sobre. a quantidade e o valor das produ~õe~ obtidas median~e o 
processo de exploração dos recursos florestais nativos, denominado extrativismo vegetal. 

rio nacional, 
quisa ê anual. 

A investigação tem por âmbito a ãrea geogrãfica correspondente ao territ_§ 
sendo as informações levantadas a nivel municipal. A periodicidade da p~~ 

Para todos os produtos investigados, as quantidades e os preços médios 
unitãrios têm como referência o ano-base da pesquisa. 

Os produtos levantados nessa pesquisa são classificados em grupos, segu_!! 
do suas formas de aproveitamento com o objetivo de dar maior eficiência ãs fases de cole 
ta e apuração, bem como, facilitar a utilização dos dados pelos usuãrios. 

A pesquisa abrange 53 produtos vegetais nativos alêm do pinheiro brasilei 
ro nativo, que atê o ano-base de 1977 era pesquisado no inquérito estatistico sobre sil 
vicultura. 
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3 - ESTRUTURA DO QUESTIONÃRIO 

O questionãrio estã distribuido em blocos, os quais, por sua vez, sao com 
postos de quadros e itens. 

BLOCO 

QUADRO 

ITEM 

- Denomina-se bloco o conjunto de assuntos investigados,subordinados a um 
titulo e identificados por números de 1 a 6. 

- Denomina-se quadro um subconjunto do bloco distribuido por linhas e/ou 
colunas, identificando os assuntos a serem investigados e numerados de 
[01] a [14] 

- Denomina-se item a formulação do assunto que se investiga dentro dos 
quadros, numerados respectivamente: 

QUADRO [õ5] - de 01 a 04 e 99 

QUADRO [06] - de 01 a 03 e 99 

QUADRO [07] - de 01 a 03 e 99 

QUADRO [08] - de 01 a 11 e 99 

QUADRO [09] - de 01 a 11 e 99 

QUADRO [ l 0] - de 01 a 03 e 99 

QUADRO nTI - de 01 a 08 e 99 

QUADRO [12] - de 01 a 06 e 99 

QUADRO [13] - de 01 a 04 e 99 

QUADRO [14] - 01 e 99 

O modelo do questionãrio constitui o Anexo 9.7 
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4 - CRITICA VISUAL 

VERIFICAÇÃO DE PREENCHIMENTO 

l - Nesta fase utilizar caneta preta ou azul. 

. 
2 - Comparar o carimbo do cõdigo do municipio com a informação do Bloco 1 Quadro 03 {n.2_ 

me). Se houver divergência fazer a correção devida. 

3 - Eliminar com 2 traços horizontais as chamadas alfanumêricas encontradas nos campos 
destinados a informações. 

4 ~ Não se admite casas decimais. Quando ocorrer esse tipo de registro, arredondar segu_!! 
do o critêrio estatistico abaixo: 

4.1 - Quando a parte decimal for menor que 5, a parte inteira nao se modifica e a de 
cimal ê abandonada. 

Ex.: 7,3 = 7 

4.2 - Quando a parte decimal for maior que 5, a parte inteira assume o valor imediata 
mente superior e a decimal ê abandonada. 

Ex.: 7,6 = 8 

4.3 - Quando a parte decimal for igual a 5, deve-se observar se a parte inteira e par 
ou impar e agir da seguinte maneira: 

4.3.1 - Caso seja par: abandonar a parte decimal e manter o valor da parte in 
te ira. 

Ex.: 6,5 = 6 

4.3.2 - Caso seja {mpar: abandonar a parte decimal, assumindo então a parte in 
teira o valor imediatamente superior. 

Ex.: 7,5 = 8 

5 - Comparar o questionãrio do ano-base com a tabela-resumo do ano anterior, anotar os ca 
sos de omissões e verificar como corrigi-los. 

6 - Verificar se não ocorreu troca de linhas entre os dados informados. 

7 - Os questionãrios sem informação deverão ser retirados do grupo a ser digitado. 
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5 - INSTRUÇÕES DE CODIFICAÇÃO 



1 
1 

1 

5 - INSTRUÇOES DE CODlFlCAÇÃO 

A codificação do questionãrio deverã ser feita com caneta vennelha. 

Os quadros ou campos sem informação deverão ficar totalmente em branco. 

BLOCOS 1 e 2 - IDENTIFICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO E CONTROLE 

'11·~ 1·'1 
1 1 

1 

00 CARIM80 - COOIGO 00 MUNIC;PIO 

1 1 1 11 

ANO-BASE 

1?C3 

lilE..:T:FICAÇÃO li 111 

,. I' I! DA 
PESQUISA 1 

.___~-AG_R_º_-~3~__,\ j 1 ~~~~~~~~~~~~~ 
PRODUÇÃO EXTRATIVA" VEGETAL 

DLOCO (j) CA~ACTEP.:ZJ!ÇAO DO MUNl(;fPIO 

01 1 UNlJAOE OA FEDERAÇÃO 1 1 02 ! MlC~ORAEG!4tJ HOMOG~NEA 
S11~LA 

031 MUHICIP!O 

NOM~ 

QUADRO [00] 

BLOCO l 

BLOCO 2 

11 NOME 

1 

1 

i 

- Verificar se o carimbo do municipio (quadro [00] ) estã com os códigos 
legiveis, refazendo-os.se necessãrio. Conferir se o nome do 
no quadro Lõõ1 coincide com o nome registrado no quadro [03] -- --

muni d pio 
Para mu 

nicipios criados apõs 1980 e que ainda não possuam carimbo, o fato deve 
rã estar anotado no bloco 5. 

- Verfficar se estão preenchidos os demais quadros do bloco l (quadros 
[01 J e [02]), conferindo a sigla da UF com o carimbo, efetuando as cor 
reções necessãrias. 

- No bloco 2 (quadro [04]), inutilizar com um X os quadros sem informa 
ção, deixando em evidência os quadros com informação. 

Na quadricula em branco, registrar com 2 digitas, o numero total de qu~ 
dros com informação (quadros não assinalados). 

No retângulo abaixo da palavra "controle", registrar com 3 digitas o 
numero seqüencial do questionãrio dentro da pasta, a partir de 001' is 
to ê, a cada pasta inicia-se uma nova seq~ência. Observar que os que~ 
tionãrios sem informação, jã retirados na fase de critica visual ,não de 

verão ser numerados seqüencialmente. 

Para numerar, ordenar os questionãrios segundo as microrreg1oes e, den 
tro das microrregiões, em ordem crescente de cõdigo de municipio. 
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BLOCOS 3 e 4 - DADOS JJE PRODUÇÃO (continua) 

·aLOCO @ PRODUTOS PE~OUISAD05 NO ANO OE 1983 
r-•.1r~=---y--------------·---~-~'-'-'-_;.;.;."r.;;.....;.r-'----------....-----~--~~t 1 éóOIGO N.• •QUANTIDADE PREÇO MtOIO 

Ol.~CRIMINAÇAÔ DO tkG! PAGO AO P"ODUTOR 
GRU?O ITEY (C.ilkgl 

os! 1 1 1 01 
1 1 1 ' 1 ' ' 1 • • ' ' 1 , , l,00 

Ltlox ccag.olado 02 1 1 1 1 1 1 1 ., 1 1 1 • 1 1 1 100 
"'~ l6:ex liquido 03 1 1 1 f 
t-----'--·---------------+----1 1 1 1 1 1 1 1 • • f 1 1 l,00 

IORRACHAS M.Jng1bcird 04 
' 1 ' ' 1 ' ' 1 • • ' 1 1 • • J.oo 

TOTAL 99 1 ' 1 ' '. 1 ' ' l ' ' • • 1 ' ' l.00 

l-
06__.l ......... 1_i....l~1-+_8ª_'º'-ª------------------.+-0-l--l I ' 1 • • 1 ' •' 1 ' • • • 1 1 o 1 Oil 

• 
GOMAS .NAO· 
•ELÃSTICAS 

Maçeranduba 02 1 1 ) J 1 
!---------------------+----~ ' . 1 • ' ' ' ' 1 1 ,(JI) 

03 
1 1 ' ' l '. ' 1 ' ' 1 1 ' ' ' ' ,o.il 

99 li 1 1 1 1 1 1 1 1 ' ' • • 1 • • J.ca j 

SOtVI 

TOTAL 

t---r-~~...-~--,-~~~~~~~~~~~~~~-...--.,-~~~~~~~-~~~~~~~ 

01 I 1 1 1 Cemaub• 1-C-••-·-----------·------4-º-l-1 I ' 1 ' ' 1 ' ' J ' ' 

te 

CERAS 

08 I 1 1 1 

FISRAS 

......_ _ ___._•0 __________________ --1-_02--l • 1 ' ' 1 • ' 1 ' 1 

llçurl ou ouricvri 03 1 • 1 ' ' 1 ' ' 1 1 1 

TOTAL 99 1 1 1 li 1 1 1 1 1 1 

~=:u••----~:: 1::::::::::1 
l-ea_ro_•--------------------1--º-3 _. 1 J , , 1 1 • f 1 1 

04 1 ' 1 • ' l • 1 1 • • 
r---~---~--------------+--.1 

C!pó-lmbt 

05 1 • 1 ' ' 1 • • 1 • ' 
t-------~----------------4----1 

Crtna veget.ol (butlt • outras) 

Gu1alm11 ~1 j j I 
1----------------------+---1 1 1 1 1 ' 

• 1 

' ' 

.• 1 1 1 .•lO 

1 1 1 1 r t.00 

' ' 1 1 1 ,oc:. 

.1~.oo 

! 1 100 
1 1 i:oo : 

1 1 

• 1 1 
• ' 1 1 ' 

1 ' 1 1 1 

.• 1 1 ' 

100 
1,oo 
1,00 
loo 1 ' 1 1 1 

' 1 1 1 1 
,_"'_•_lv•_<_•ome_n•_• _•"'_'°_"vo_i ______________ -4-o_7 -I 1 1 1 1 1 1 1 1 foo 
,_p_ •• _ .. _·-------------------+-º-'-111 . 1 • • 1 ' ' J • ' ' 1 1 ' 1 (001 

Ploçava --·------+-º-'~ ' J ' ' J ' ' 1 ' ' ' ' j 1 1 1 OO! 

.. '_·~_ .. _________ --------------4-1-º . .JI 1 1 1 1 1 1 ' l ' • • ' 1 1 1 C)Ci 1 

l____ ~'-~-"~~-------~----------+-n~:l_i.......i·l_J.-'L-!.'l-4.~'L....1.l_.1......1••-+-.L-..1''-J.-l.1......1''--11.ocl 
·--'-T_o_TA_L______ 

99 1 1 1 1 1__1 1 1 1 1 • 1 1 1 1 1 1 ~ 

- Registrar com 2 digitos, no 19 campo, ao lado do nümero dos quadros, o 
numero de linhas com informações em cada quadro, considerando inclusive 
a linha do total. Nos quadros sem informação, nada registrar. 

No 2Q campo, ao lado do numero dos quadros, registrar com 2 digitos, o 
prõximo quadro com informação. No ultimo quadro com informação, codifi 
car 99. Nos quadros sem informação, nada registrar. 
Na linha "TOTAL 99 11

, efetuar e conferir a soma das informações. 
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BLOCOS 3 e 4 - DADOS DE PRODUÇÃO (continua) 

BLOCO @(CONT) -· •· 

];1__~~ 
-

N.• QVAtHIOAOE PFEÇO M~Ó•O 

1 DISCRIMINAÇÃO DO PAGO AO PROOUlOk 
CRlJPO ITE.M lkgl (CtS/kg) 

1 2 

PRODUTOS Pf~OUIS,6DCS N.:> AN.O DE 1983 

091 1 1 1 
Anduoba (amêndoa) 01 lJi...1. 1 1 1 1 1 ' ' 1 1 ,00 
Babaçu (aml-ndoa) 02 1 1 1 1 1 I· 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ,00 
Copaíba {Olt'O) 03 1 1 1 1 1 loo 1 1 1 1 1 ' ' 1 1 1 1 -
Cumatu (amtndoa) 04 

1 1 1 1 1 1 1 co 1 1 1 1 1 1 1 ' ' ' 
UCurl {coquilhO) 05 Li_1 1 1 1 1 1.od 1 1 1 1 1 1 1 1 

M:te•Ube (dmêndOôi) 06 1 1 1 1 1 1 
V 

1 1 i 1 1 ' ' ' 1 1. ,00 

t.ILõrumuru (semenle} 07 w 1 1 1 OLEAGIHOSOS 1 1 1 1 1 ' ' ' 1 1 ,00 

01hcica (semente) 08 1 1 1 1 1 1 l.oo 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
Peq1,11 (amêttdoa) 09 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ' ' 1 ,Oü 

Tucum (aMêndOI) 10 1 1 1 1 1 1.co - 1 1 1 1 1 ' ' ' ' 1 1 

U.:ui.ba l4mêndoal li 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1,oo 1 1 ' ' 1 1 1 

TOTAL 99 1 _I 1 1 1 1 t~ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 = 

lO 1 1 1 1 
/\n9ico (rasca) OI 

1 1 1_l 1 1 loo 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

aarb.llimão (caSCd) 02 LLl 1 1 1 1 co 
VI 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Mang:tlf' (case•) 03 1 LL.1 1 1 1 

'·"° 
TANAIHES 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

TOTAL 99 ! 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1.lt, 1 1 J _J..Jco
1 

ti 1 1 1 1 Açal (fruto) 01 
1 1 1 1 1 1 1 

• !·oo 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 

C.slanha de C4JU (sorrente extraliva) 02 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 i,oo 
Catlanha-do·pari 03 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ' ' -1 1 1 1 ,00 

Erva-m.Jte <::~'1Chc1.da (tomenl'! extrotlvat 04 Li 1 1 1 1 l.co 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

VII 
Mangaba (frulo) 05 

1 1 1 1 1 l.oo 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

AllMENTICIOS Palmito (somente extrativo) 06 1 . 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

'Jl 
' ' 1 1 1 

Pinhão (fruto do pinheiro) 07 
1 1 1 1 1 1 • J.oo 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Umbu ~frulo) 08 1 1 1 1 1 1 1 100 1 1 1 1 l 1 ' 1 1 

TOTAL 99 1 1 1 Ll-1_.l_ 1 1 1 ~.e" 1 1 1 1 1 

QUADROS [05] 

CQ§) '@D 
CQ[J ,([[] ' 
OID ,OJJ , 

Todas as informações deverão estar registradas sem decimais, inclusive 
o preço mêdio que jã apresenta os centavos impressos. Quando necessa 
rio, éfetuar o arredondamento segundo o critêrio estatistico. 

cm·®. 
CID 
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BLOCOS J e 4 - DADOS DE PRODUÇÃO (conclusão) 

12 
1 1 1 1 

lpec.&t:uantia ou poi'tia (raiz)· 

Jabor ancb (folha) 

Jalotti ou 1utaicie1 (resina) 

VIII 
Ouin• ~r.11sc1) 

ARO~A TICOS, 
MfOICIN.\IS, 
TOXICOS E T1mbó (ro.izJ 
CORANTES 

Urucu {semente) 

-~ 
1 

TOTAL 
.. 

13 
OISCRlf-tlNAÇAO 

GRUPO 

Cart'do vegetal 

IX 
Mtdeira rm torJ 

MAOEIR4S 

Nó de j)inho 

TOTAL 

BLOCO © 
14 1 1 l 9 r 9 I 

016CRIMINAÇÃ0 

'·nhtiro brasileiro (Araucária) 

TOTAL 

UNIDA OE 
. OE 

MEi°'llOA 

OI 

02 

03 

CM 

05 

06 

99 

N.• 
DO 

ITEM 

99 

PINHEIRO BnASILEliiO NATIVO 

N.• 
DO 

ITS:M 

1 

OI 
1 1 1 1 

99 1 1 1 1 

14 

1 

' 

1 i 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 ' 1 ' 1 1 1 

w_L:-, 1 1 1 1 

OUA.NTICAO~ 
(na un1da~e dA medida) 

1 

1 

1 

' 
1 

' 
1 

1 _uJ 
.. L 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 ,00 

' 1 1 1 1 1 ,00 

1 1 1 1 1 1 ,00 

1 1 1 1 1 1 ,00 

1 1 1 1 1 1 

PRF.CO MEOIO 
PAGO AO PROOUT.Jq 

(C1S/unldade) 

ARVORES ASA l IOAS NO ~NO OE 1&83 1 
f'rodução de Madeira T01al 

2 
(m•J 

1 1 ' 1 1 1 1 1 1 1 1 ' 1 1 ' 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ' 1 !~ 



6 - INSTRUÇÕES DE EMPASTAMENTO 



6 - INSTRUÇDES DE EMPASTAMENTO 

Os questionãrios deverão ser empastados, colocando-se em media 290 que~ 

tionãrios por pasta. Cas9 a UF possua menos de 290 questionãrios, utilizar apenas uma 
pasta. 

Na pasta, ordenã-los segundo as microrregiões e, ~entro das microrreg..:!_ 
oes, em ordem crescente de cÕdigo de municipio. Evitar, se possivel, quebra de microrre 
gião, ou seja, colocar microrregiões incompletas na pasta. 

Na lombada da pasta, n~_ordem que segue, escrever: 

identificação da pesquisa: AGR0-3 
ano de referência: 198 
sigla da UF: XX 
nQ das microrregiões contidas na pasta: MRHs X~X a XXX 
nQ da pasta: X/Y, onde X ê o nQ da pasta e Y o nQ total de pastas uti 
lizadas 

Caso não se disponha de pastas, agir de modo semelhante, utilizando embru 
lhos ou amarrados de questionãrios. 
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7 - INSTRUÇÕES DE CONFERÊNCIA 

Critica Quantitativa 



7 - CRlTICA QUANTITATJYA 

PEV - PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL 

J .1 - OBJETIVO 

A etapa de Cr1tica Quantitativa desta pesquisa tem por objetivo detectar 
faltas de questionãrios,de quadros dentro do questionãrio e de linhas dentro de um qu~ 

dro, assim como listar os quadros que ~presentem erros nos totais de controle através do 
Relatõrio Padrão PCP. 

7.2 - UNIDADE DE PROCESSAMENTO 

Cada questionãrio da pesquisa contêm dados de um municipio de Unidade da 
Federação e serã identificado através do Carimbo usado no Censo de 1980, que contêm os 
cÕdigos de UF, MUNIC!PIO, DV, MESO e MICRO, e darã origem a 3 tipos de registros na fita 
de entrada de dados: 

formações: 

REGISTRO MESTRE - l 
REGISTRO DE CONTROLE - l 
REGISTRO DETALHE - l 

por questionãrio 
por quadro 
por linha preenchida 

Todos estes registros contêm, nas suas posições iniciais, as seguintes in 

1 - TIPO DO REGISTRO 
2 - CODIGO DA UF 

- SEMPRE CODIGO l 
- 2 posições 

3 - CODIGO DA MICRO - 3 posições 
4 - C0DIGO DO MUNIC!PIO - 4 posições 
5 - DV DO MUNIC!PIO - l posiç~o 
6 - CODIGO DA MESO - 2 posições 

7. J - DESCRIÇÃO DOS REGISTROS 

7.J.1 - Registro Mestre: este registro possui as seguintes informações: 

1 - o numero do quadro (04) 
2 - o numero da linha (00) 
3 - Os nümeros dos quadros existentes no questionãrio 
4 - o numero de quadros informados no questionãrio 
5 - o numero seqaencial do questionãrio na pasta. 
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Os quadros que não contiverem informações deverão, nesse registro, estar 
assinalados com X. 

7.3.2 - Re~istro de Contr.oZe: esse registro possui as seguintes informações: 

1 - O número do quadro específicado (2 posições) 
2 - O número da linha (00) 
3 - O número de linhas preenchidas no quadro (2 posições) 
4 - O prõximo quadro que contêm informações (2 posições) 

7.3.3 - Registro DetaZhe: esse registro possui as seguintes informações: 

- O numero do quadro (2 posições} 
2 - O numero do item (2 posições) 

7.4 -'RELAT~RIOS 

7.4.1 - Crttiaa PCP (Relatõrio Padrão para Digitação dos Erros) - Anexo 9. 1 

Esse relatõrio poderã apresentar mensagens de errós que deverão ser corri 
gidos no prõprio relatõrio. Eventualmente alguns erros poderão ser detectados na Lista 
gem de PCP mas não corrigidas atravês delas e sim por meio das Planilhas de Alteração 
(anexo 9.5}. 

A seguir,são apresentadas as mensagens, juntamente com os procedimentos 
de acertos necessãrios. 
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PRODUCÃO EXTRATIVA VEC.ETAL . 
ERROS DA CRlTICA QUANTITATIVA 

Observações Gera is: 

1) 

•Todas as alterações, inclusões e exclusões (zera.r Ul\la informação) deverão ser feitas, completando-se as informações com 

zeros ã esquerda, de acordo com o tamanho de cada campo, quer no relatõrio, quer na planilha de alteração; 

• Deverã ser regi~trado na p•rte superior direita de cada pãgina (LINHAS:), o nümero de alte~ações efetuadas, ficando em 

branco,caso não haja alteração na piigina; 

- Para cada alteração feita no relatõrio PCP; circular o nQ de identificação (com 18 dl'gitos) localizado à esquerda da a.1 

teração. 

9CORRÊNCIA r-ENSAGEM 00 ERRO NO RELATORIO PCP TIPO DE CORREÇÃO 

CÕdigo de municl'pio invãlido UF =XX, MICRO= XXX, MUN.= XXXX, DV =X, MESO =XX, QUADRO= XX, LINHA= XX - corrigir o campo e devo 1 ver o 

(erro. flO cõdigo) Registro ·Exclui do - - - -- - - - -- - - Não encontrado questionãrio p•ra digitação 

X X X X X X X X X X X X no cadastro 

-
2) O nümero do quadro não foi· d.!_ UF =XX, MICRO= XXX, MUN. = XXXX, DV =X; MESO =XX, QUADRO= XX, LINHA= 00 - incluir o quadro no mestre, 

gitado no mestre (quadro 04), QUADRO XX NÃO EXISTE NO MESTRE registrando a inclusão no~~ 
porém o quadro possui infor la tório 

.mações 
Listagem de todos os erros do ques tionã ri o - se for o caso de excluir al 

gum quadro, fazer a exclusão 

na planilha de al teraciío 

Veio quadro X no questionãrio XX xxx xxxx X XX - - --

UF Micro Mun. DV Meso 

Listagem da ãrea: Quadro X 

UF •XX, M~CRO = XXX, MUN. = XXXX, DV =X, MESO =XX, QUADRO= 04, LINHA= 00 

••••••••••••••••••••••••• Quadro XX 

1 
3) N!J mestre (quadro 04) o nQ de UF =XX, MICRO= XXX, MUN~ = XXXX, DV =X, MESO =XX, QUADRO= O~, LINHA= 00 1. incluir o(s) quadro(s) nome~ 

quadros informados não corre~ TOTAL DE QUADROS INFORMADOS NO MESTRE NAU CCNFc:RE tre ou a 1 terar o to ta 1 do qu! 

ponde ao n9 de quadros di g.!_ dro, no relatõrio 

ta dos QUADROS CONTAOt'S = XX 

CAMPOS ENVOLVIDOS: 

-1- ........... QUADRO XX 
X X . 

- - .......... Total de quadros 

X X 

4) O quadro existe no mestre (qu! Fa 1 tou quadro X no questionârio XY. xxx xxxx X XX - se for preciso incluir o qu! 

dro 04) .. porém não possui in UF Micro Mun. OV Meso dro, preencher planilha de al 

fonnação teração 

'Listagem da ãrea: Quadro X - se for o caso de corrigir o 

UF •XX, MICRO= XXX, MUN. • XXXX, DV =X, f'ESO =XX, QUMRO = 04, LINHA =00 mestre, utilizar o próprio 
' relatório ou, não houver se - - .......... Qu!dro XX 

X X o campo apropriado para corr_EO 

ção no relatório PCP, util.!_ 

zar a 11 incluseo do q1Jadro iiic~ 

-·- tre" descri ta na p 1 •nil ha de 

!lteração ( ~ne•0 6. 6) 

-
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- --
OCORRENCIA ICNSAGEM 00 E~RO NO RELATORIO PCP TIPO DE CORREÇAO 

5) ExcluTdo por foi tarquadro 04 - enviar oqur.stionãrio para ~er 

novamente digitJdo 

6) Total de quadros infonnados UF = XX, MICRO• XXX, MUN. = XXXX, DV = X, MESO • XX, QUllDRO • 04, LINHA = 00 - corrigir no rc 1 a tõrio 
no mestre não numêri co - - •.•• Total de quadros informados no mestre não numérico 

7) Quadro invãlido - o nQ do quadro estã invâlido 

em relação ã pesquisa. Este 
quadro não foi gravado e assim 

sendo, deverã ter sido acus! 
-- da a falta de algumquadrov~ 

lido para o questionãrio 

- incluir o quadro na plani~ 
de a 1 teras ão (desde a· linha 
DO ate a linha 99) 

8) o numero formado pelos dois UF =XX, MICRO= xxx, MUN. = xxxx! ov =X, MESO =XX, QUADRO= XX, LINHA= 00 - se for o caso de corrigir o 
primeiros digitas da linha de - - .......... Niimcro de linhas,inv_ãlido nQ de linhas do quadro, alt~ 
controle do quadro (linha rar no relatõrio 
00), não correspo"de ao num~ Obs.: Esta mensagem sõ aparccerã quando o nQ de 1 inhas for não 

numérico. - se for preciso excluir ou in 
ro de .linhas informadas no -

cluir ·alguma linha, fazer os 
quadro Listagem de outros erro's do quadro acertos na planilha de altera 

Listagem da ãrea: N LINH.~S 
s!.g, 

UF e XX, MICRO• XXX, MUN. = XXXX, DV =X, MESO =~X, QUADRO= XX, LINHA= 00 

- - •••••••••• N LINHAS 

' X X 

Foram contadas XX linhas . Foram informadas YY. Corrija acima, se necessãrio 

9) Faltou linha 00 no quadro UF =XX, MÍCRO = XXX, MUN. = XXXX, DV =X, MESO =XX, QllADP.O =XX, LINHA= 00 - incluir a linha 00 através de 

- - •• ; ••••••• Número de 1 i nhas, i nvãl ido planilha de alteração 

10) Faltou linha 99emalgum qu! UF =XX, MICRO= XXX, MUN. = XXXX, DV =X, MESO =XX, QUP.DRO =XX, LINHA= 00 - incluir atravês de planilha 
dro do questionãrio Faltou linha 99 no questionário XXXXXXXXXXXX de a 1 terasão a linha 99 que 

. Obs.: Esta mensagem não se refere ao quadro XX e sim ao quadro imedia faltar 
tar.iente anterior, crn: infonnação. Em alguns casos esta mensaC1eiü' 
sã aparecerã_apõs a impressão da chave do prÕximo questionãrio 
com inforrnaçao: 

UF =XX, MICRO= YYY, MUN.= YYYY, DV = Y, M tSO = YY, QUADRO= 04, LlllHA = 00 e 
a linha 99 omitfda é a do ultimo quadro com informação do questioni 
rio anterior. -

11) "Faltou 1 inha 99 no ultimo qu2_ Faltou linha 99 no questionãrio XXXXXXXXXXXX - incluir através de planilha 

dro preenchido do questionl_ Obs.: Em alguns casos esta mensagem sairâ impressa apõs a chave do de a 1 terasão a linha 99 que 

rio prõximo questionãrio cem informação faltar 

12) Infomação d• 1 inha 99 no qu! Soma invãlida = S Quant. - incluir ou corrigir a(s) in 
dro não corresponde ã soma UF =XX, MICRO= XXX, MUN. = XXXX, OV =X, MESO =XX, QUADRO= XX, LINHA= XX formação(õesi' e/ou corrigir 
das informações da coluna a soma da(~) coluna(s}, "º 
(válido colunas: - - -- - - - - - - - - - .......... Quant. Lin XX relatõrio para as X X X X X X X X X X X X X 
quant •. e preço) .. 

- - - - - - - - - - - - - • •••••.••• Soma das quantidades 
X X X X X X X X X X X X X 

-- ---
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--------------------·---· 
OCORRtNCIA MFllSAGE~ JlC [R:10 NO R(LATÕ~lO PrP 

13) Omissão de algun.a informaçãc UF =XX, MICRO= XXX, MUN. • XXXX. OV •X, MlSO "XX, Qll~DRO =XX, LINHll =XX 

~a linha (vãlido para .• •s co Variiivel não. info~nada. Campos e1ivolvidos. 
1 unas: Quent. e Preço). 

Quantidade 
Obs.: A variãvel omitida aparcc~ X X X X X X X X X X X X X 

rã no relatório com~. 

xxxxxxxxxxxxx 
Preço media 

Obs.: Se uma mesma variãvel ararecer mais de uma vez no relatório, bas 

tarã corrigir uma vez (verificar o numero de identificação que 

aparece ã esquerda no relat3rio). 

22 

TIPO DE COi!RfÇM 

... incluir a va~i5vcl o:nitid11 nu 
relatõrio 

- se for necessãrio excluir t1 

outra variâvcl, preencher no 

relatõrio com J:ercis. 



7.4.2 - Relatório de Faltas (anexo 9.2) 

Esse relatõrio lista mensagens, abaix0 descritás. ~direita de cada uma 
delas encontra-se o procedimento de acerto adequado. 

Falta esse municipio 
na fita xxxxxxxxxxxx 

Municipio xxxxxxxxxx 
não existe no cadas 
tro 

7.4.3 - Listagem dos Movimentos 

- Caso existam informações no questionãrio, en 
viã-lo para a digitação; caso contrãrio, ignE_ 
rar o erro. 

- Verificar o carimbo do munfcipio e a digitação 
do mesmo: 

se houver erro no carimbo, fazer a correção 
necessãria e devolver para digitação 

se o erro for apenas de digitação, nada serã 
feito, devolvendo-se o questionãrio ·para no 
va ·digitação. 

Objetivo ~ auxiliar na verificação de exclusões e inclusões de question~ 

rios, linhas, etc. 

?.4.3.1 - Espelho dos Questionários (anexo 9.3) - reprodução da fita de entrada 
dos questionãrios. 

7. 4. 3. 2 - Espelho das Planilhas de Alteração e dos Questionários Inalu{dos ( an..§_ 
xo 9.4) - reprodução da fita de entrada das planilhas de alteração e dos 
questionãrios fnclufdos. 

7.4.4 - Listczgem dos Acertos 

r um espelho das correções feitas através do PCP. 

? • 5 - PLANILHAS DE ALTERAÇÃO (anexo 9. 5) 

As planilhas são utilizadas para os casos de: 

inclusão - de linhas e quadros (linha a linha) 
exclusão - de linhas, quadros (linha a linha} e questionãrios 
alteração - de quantidades 

Ver instruções complementares constantes do prõprio anexo. 
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8 - FLUXO DE TRABALHO 



8 - nuxo DE TRABALHO 

Apõs a recepção dos questionãrios das Agências, executar os trabalhos de 
Codificação e Critica, obedecendo aos seguintes passos: 

l - Efetuar a critica visual (pãg~ 9}; 

2 - Codificar os questionãrios (pãg.11 }; 

3 - Revisar a codificação dos questionãrios; 

4 - Enviar os questionãrios para o Centro de Automação de Dados (CAD); 

5 - Verificar os relat6rios de critica quantitativa recebidos do CAD, efe 
.tuando as correções necessãrias (pãg.18); 

6 - Enviar para o CAD o material referente aos acertos o qual poderã con~ 
tarde relat6rio PCP, planilhas de alteração e .questionãrios; 

7 - Efetuar' as demais passagens_ que poderão ser originadas pelos itens 6 
e 7; 

8 - Enviar ao CAD o formulârio Acompanhamento de Serviço· (AS) com a obser 
vação "Serviço Zerado"; 

9 - Remeter para o DEECA todos os questionãrios, inclusive os sem informa 
ção, juntamente com o Ültimo relat6rio PCP. 
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9 - ANEXOS 



9.1 - RELATÓRIO PADRÃO PARA DIGITAÇÃO DOS ERROS 



N 
00 

~· ': l':: ~~'l.'i'lSl] l'!:!'l'":O!:lô~!J 3Q Od!ll+S'nid OlOlllSNI ôy;:iVQ'40.i e~ 
PRCOJCAO EXTRATIVA VEGFTAL - 1983 
01/Q9/S4 00:50:06 

CRITICA OE ENTRADA DF DADOS DSN=O.FD60FO.JFBPEV2 
RELATORIO PADRAO PARA DIGJTACAO DOS ERROS - l l~HAS: PAGINA 

* 

* 
* 00003549CJ01151320 * 
* o o o o o o o o l 6 o o o 
• 

000035490003021329 * 
* o o o o o o o o o o o o o 

* 
* 000035570001751321 * 
* o o o o o o o o 4 o o o o 
* 

* A~0=83 LOTF=07 PAS=C VER=OO 
--~--------~~~--~----------

Uf=23oMICR0=06loMUN=OllOoDV=9oMFSC=l~oOUADRíl=l3ollNHA=Ol 
* VARIAVEL NAíl INFORMACA. CAMfCS FNVOIVIDOS 

* •••••••••••••••••••••••••••••••• * OUANTIOAOE 
* 
* * PRECO MEDIO ~L 
* 

Uf=23.MICR0=06loMUN=OllOoOV=9.MFSC=l9oCUACRO=l3.LINHA=02 
* VARIAVEL NAO INFORMACA. CAMPOS ENVOLVIDOS 

* * OIJANTI DADE 
• • (l L 

000035570003021320 * - - - - ··-······················-······ * PRECO MEDIO 
* o o o o o o o o o o o o o 

* 
* 000135650001751323 * 
* o 
* 000015650003021322 * 
• o 

* 
* 000251350001751329. 

o 

o 

o o o o 

o o o o 

o o o l 6 o o 

o o o o o o o 

* o o o o o o o o o 4 9 o o 
* 000251350003021328 * 
• o o o o o o o o o o o o o 

• 
* 000251600J01751321 * 
* o o 
* 

000251600003021320 * 
* o o 

* • 
000251940001751320 * 

o o o 

o o o 

o o o o o 6 8 6 

- - - - - - - -o o o o o o o o 

* o o o o o o o o o 5 5 o 
* 

* 
UF=23.MJCRC=06l,MUN=OllO.OV=9.MFSC=l~.ouADR0=13.LINHA=03 

* VARIAVEL NAO INFORMACA. CAMPCS ENVOLVIDOS 
• 

····························-··· • QUANTIDADE 
• ra, L • ........•.•..................... * PRECO MEDIO 
• 

UF=24oMICR0=086oMUN=0480.D~:4.MFSC=2l.OUADR0=09,LINHA=OA 

* VARIAVEL NAO INFORMADA. CAMPOS ENVOLVIDOS 

•••••••••••••••••••••••••••••••r 
• * OUANTI DADE 
• • * PRECO MEDIO 
• 

~L 

UF=24oMICRC=OBb.MUN~0480oOV=4oMFSC=21,0UAORO=ll,LINHA=O? 
* VARIAVEL NAO INFDRMACA. CAMFC5 ENVOLVIDOS 
• .•.....•..........•............. • CUANTI OAOE 
• IJ, L • .•.............................. • PR ECO MEDIO 
• 

Uf=24oMICR0=086oMUN=0480oDV=4.MFSC=2loCUADRO=l3ollNHA=Ol 
* VARIAVEL NAO INFORMACA. CAMPOS ENVOLVIDOS . . 
* QUANTIDADE 
• • 

Q, L 
000~51940003021329 • 

* 
- - ..•.......................•..... * PRECO MEDIO 

o o o o o o o o o o o o o * 
----------------------------------------------------------------------------~-----------------------------------------------

...--.. ', "'' \, "''' '<' 1,1 oi P Uf<.._:,n ~ of•\I (•l (,l '"'""• "' t 1 S.l •! '°'"' ,\ 11!,l! ,.,:;.., 

· I 

1 

1 

! 

1 



9.2 - RELATÓRIO DE FALTAS 



w 
o 

'"/.)c;."'1'f't$3 3 't•~n;~..OJO 30 OtH3flSYl:lif OllHHS"ll O'f~YONfU e~ 

FAllA ESTE MUNICIPIO NA FITA - 230590440~ 
FALTA ESTE ..,UNICIPIO NA FITA - 250930180 
F4LU ESTE MUNICIPIO NA FITA - 250930320j 
FALTA ESTE MUNICIPIO NA FITA - 250<;708·30 
FALTA ESTE ..,UN!CIPIO NA FITA - 261100360 'Í 
FALTA ESTE ..,UNICIPIO NA FITA - 261100460 

u:t:GATlvos ~( ~ ~~.r~ "-'- 11e .3 

FALTA ESTE ..,UN!ClPIO NA FITA - 261100550; 
FALTA ESTE ..,UNICIPIO NA FITA - 261100775 
"UNICIP!O - ?61110005 NAO EXISTE NO CADASTRO - ABl<.E.l.) e. Li~A 
FALTA ESTE ..,UNIC!PIO NA FITA - 261110345/ f 
FALTA ESTE ..,UNIC!Plíl NA FITA - 261110960/ 
fAL.TA ESTE ..,UNICIPIO NA FITA - 261111160/ ' 
fALu EsTE 1.1uN1c1P10 NA FITA - 211150660? NE.64T1vo.s 
FALTA ESTE ..,UNICIPIO NA FITA - 271180235 

'ri~ 

,. 
1ZE:L RTOR.10 OE FRL.TE1S 

( ~,_:cJf'º ~o - ~) 

~r:.r"- &....... f 4 f ~ 

?G. V 1 i .S 

Ão/.e. oJ

fcH>-- e_ 



9.3 - LISTAGEM DOS MOVIMENTOS 

(es-pe lho dos ques tionãrios} 



í r.ISI · T:iUSl.LYil) J Wl#WlllOOJ!J )IJ Cilll:nl'S1n1l OJ.n.1U.$lr1h OY-IWONn4 a , . ·. · .. 

~v)d 
~ E 5PELHo Oo.5 Quê: ::fito IV A R.I ~S..'-. PAGE 000 l 

1 
PROOUCAO EXTRATIVA VtGETAL 83 ,, 

LOTE 5 iE 
1\4~n<;lo2 13 010 r "l'03o7040 o 76 * . 
14 27902 70367130 00299 * 

JwJ< 6 1 

14127<)'.) 2' 70307130 20000000 OCiJ70000 00000110 000 * 14127002 703'>7139 90000000 00070000 00000110 000 * 14127->03 602670-<0 o 13 010 77 * 14127903 1>0:1>7130 00.>99 * ' !+ 1 
14127903 t>02o7l30 20000000 00225000 00000110 ººº * 141270'.)3 ::>0267130 30000000 00Ul0500 00001800 000 * !tvYJ- 1 
14121903 602t>7139 9000'.JOOO 00235500 00001910 000 * 1412790'> 001670-.ú ú 13 010 78 ** 14127-?.Jó 00l 67BÔ OO.o9"' * ! 
l41279'Jb uOl67l3u 20000000 00700000 00000130 ººº * 1 

141 ::>7"º" 00107130 30000000 00010000 00001500 000 * 
1 l41279Jó 00167139 90000000 0011ooao 0000l6oU 000 * l4l 27·i06 40707040 u 13 010 79 * 1'·12790-> 4070>7lc>U 00,.:99 * l'tl27"1:)6 4:J7o-rl 30 2ooo::ioo:i ºº"'ººººº 00000180 ººº * 141~790 :> 40767139 9(1000000 oosuoooo 00000180 000 * i .. 1?7911 )01"70.:.0 o 13 010 80 * 14127011 00107130 00299 ** 1"'12791 i 001671 >O 20000000 ()0040000 00000150 000 * u.121n l 00le>7l39 90Cl00000 00040000 00000150 000 * 14127-<l l !:036704::> o 13 010 81 * 14127911 803t>7130 00399 * 141:>7911 30307130 20000000 00260000 OOOCOllO 000 * ? .. 1.27'>11 ~031>7130 30000000 00001200 00001800 coo * l41Z79l l d0'16 71 "3'.I 9000JOOO 00261200 00000019 100 * '"" 14127''12 90:)1) 7040 o D 010 82 * "' 1-.127'112 qüu!:.>7130 00399 * 14127912 9()Jti7130 20000000 00ó40000 00000001 680 ** 1'+127'112 90067130 30000000 00002000 00001500 oco * 14127"12 90067139 90000000 00642000 00001668 000 * 14127713 40367Cl40 o 13 010 83 * f ) ]) f ,A ' '.': ~ 14127-113 40367130 00299 * 14127913 40367130 20000000 00120000 00000180 000 * J- pi dJ& 

14127"13 40307139 90000000 00120000 00000160 000 * 14127916 60467040 o 13 010 84 * 1 '),.v . - '· • 
14127911:> 60-.671 '10 00299 * .UJ i)(J & ; A ;~r (/~ ,,J'/) 
14127911:> ;,O.:.ó7DO 20000000 00060000 00000130 000 *" 14127010 6'.i467139 90000000 00060000 00000180 ººº *' ft? " 
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9.4 - LISTAGEM DOS MOVIMENTOS 

(espelho das plantlhas de alteração e questionãr·ios incluidos) 
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. 9.5 - PLANILHA DE ALTERAÇÃO 



w 
O"I 

1 ~B G E 
DIRETORIA TÉCNICA 
DEAGRO 

PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL - PEV 19_ 
PLANILHA DE ALTERAÇÃO 

""" 1 
flPO 11.t:l/•1 INCL:J~CI I_ ..... / / 1 
TIPO MOV• 2 EXCLUSAO . • 
TIPO MOV• 3 ALTERAÇÃo 1.zu:tA-------1 

1 1 1 1 1 

~ 1 UF IMiCRO 1 MUNICÍPIO L JMESOI ao 1 LIN r LIN 16R~_x. I 1 ' 
V f1 QUANTIDADE PREÇO MEDIO 

010 RESERVADO PARA O MESTRE DO QUADRO 
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1 B G E 
OI RETORIA TÉCNICA 
DEAGRO 

.. .,, __ " .•... -~---··--- .. ____ ·- ---- ·-----------· ----· ···-- ---- ~· ----------r[).;.·Á · -----

PRQOUÇAQ EX.TRATIVA VEGETAL - PEV. 19_ :,':g::!~~~~~LLJ 
PLANILHA oE ALTERAÇÃO· _rtPOMOV· 3 ALTEAAÇAOr~:_L-,_, 

1~iN 1nox. 
O I U!' 11!.lCW 1 \'.:..,~:CÍ?lO t:M'liéSOI 00 

QO. 

LIN r---'-;~~;;--~~~-------r-------------:----------V 
1 QUANTIDADE 

1 1 1 1 1 1 11 10!0! l 1 1 

PREÇO MÉDIO 

RESERVADO PARA O MESTRE 00 QUADRO 

1 1 1 l H±H- ' 1 
1 

1 :ili~-++-' 
~x 'X T/ x:xixix x frJ)(HI~ l x x'x ~Tfft~jtf'A ~·I 1 ~ l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l ITI 

Obs.: 1) O preenchimento da planilha de alteração não precisa obedecer a qualquer ordenação de linhas. 

2) Não existe exclusão de quadro. t necessário excluir linha a linha, inclusive a linha de controle do quadro e total. Caso o· nQ de~se 
quadro não tenha sido anulado pela codificação no quadro mestre, serã necessário incluir o quadro mestre, zerando então o nQ do quadro 
que se quer excluir. 

3) Não existe inclusão de quadro. t necessário incluir linha a linha, inclusive a linha de controle do quadro e total; Caso o nQ desse 
quadro tenha sido anulado pela codificação no quadro mestre, será necessário incluir o quadro mestre, considerando então o nQ do qu~ 
dro que se quer incluir. 

4) Não é poss1vel alterar o preço (pelo tipo de movimento 3) •. t necessário excluir a linha e inclui-la novamente, colocando então o pr~ 
ço. A exclusão e a inclusão são feitas em passagens diferentes (primeiro a exclusão). 

5) Os campos assinalados com X terão obrigatoriamente que ser preenchidos com algarismos. Caso o nQ não ocupe todas as quadr1culas pr~ 
vistas, preench~-las com zeros ã esquerda do nQ. 
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9.6 - RELATORIO MADEIRA EM TORA ..x PINHEIRO BRASILEIRO 
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9.7 - MODELO DO QUESTIONARIO 



SECRETARIA OE PLANEJAMENTO DA PRESIO~NCIA DA REPúBLICA .. o IBOE - DIRETORIA. TtCNICA 

1-v.o... SUPERINTENOeNCI.~ OE ESTATISTICAS PRIMARIAS 
Q"'Ja Departamento de Estatfsticas Agropecuãiias 

PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL 

BLOCO CD CARACTERIZAÇÃO DO MUNIC{PIO 

01 1 UNIDADE DA FEDERAÇAO 021 MICRORREGIAO HOMOGENEA 

SIGLA NOME 

03 I MUNICIPIO 

NOME -· 

. 1983 
ANO-BASE 

IDENTIFICAÇÃO 
DA 

PESQUISA 

AGRO - 3 

CARIMBO - COOIGO 00 MUNICÍPIO 

BLOCO @ CONTROLE 

04 

BLOCO@ PRODUTOS PESQUISADOS NO ANO DE 1983 

OUA~1 CÓDIGO 
ORO N.• QUANTIDADE PREÇO MÉDIO 

DISCRIMINAÇÃO 00 (kg) PAGO AO PRODUTOR 

GRUPO ITEM ICrS/kgl 
.• 1 2 

05 I 1 1 1 
C~ucho - 01 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 f f 1 1 1 ,00 

Utex coagulado 02 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l,oo H ... a 1 1 1 1 1 1 1 

1 
L6tex liquido 03 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • 1,oo 1 l 1 1 l .. 

li 100 
BORRACHAS Mangabeira 04 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

TOTAL 99 li 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ' , ( 00 
1 

061 1 1 1 
Bala ta 01 li' 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ,00 

Maçaranduba . 02 li 1 1 1 1 100 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

D 

li 1.oo Sorva 03 
1 1 1 1 1 1 1 1 GOMAS NAO· 1 1 1 1 1 1 1 

-El.ASTICAS 

TOTAL 99 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ,00 

: 

01 I 1 1 1 
Cera OI 

1 1 ·j. 1 1 1 1 1 1 1 100 1 1 1 1 1 1 CarnaUba 

l,ool 
Pó 02 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
IU Ucurl ou ouricurl 03 

1 [ [ 1 1 '·ºº' 1 1 l 1 l 1 1 1 1 1 ' CERAS 

1 • 1.ooi TOTAL 99 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 1 

os! l 1 Suriti - .. 
01 1 1 1 1 1 1.oo 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

carnaüba - 02 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 J l 1 1 1 1 ,00 

Caro6 ·. . -· 03 
1 1 1 1 , · 1 1,ool 1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 

~ Clp6-lmb4 04 1 1 1 1 1 1 1.ool 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Crina vegetal (~utié e outras) 05 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1,001 1 1 1 t 1 1 t 

e Guaxlma 06 1 1 1 1. f 1 1.ool 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

IV 
Malva (somente extrativa) 07 

1 1 1 l 1 1 1 1,oo 1 1 1 1 1 l 1 ' 1 

FIBRAS 

1 ' l,00 
Paina 08 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 J 

Plaçava 09 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1,oo 1 1 1 1 1 1 1 

Tabua 10 L. 1 1 1 1 • 1 1 r 1,oo 1 1 l ! 1 t 

Tucum 11. ,, 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 l.00 1 1 1 1 1 1 

TOTAL 99 Li. 1 1 1 1 l l 1 1 1 1 1 Li.~~ 
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I. !1LOCO (l){CONT.) PRODUTOS PC:SOUISAD05 NO At~O DE 1983 

~~~~, CC•OIGO 

I· 
N.º QUANTIDADE PflEÇO MCi:JIO 

1-- DISCRIMINAÇ.lO DO (kg) PAGO ~O PllODUTOA 

GRllPO ITEM 
1 2 

{C1$/kg) 

O? 1 1 1 1 
Andorob1 {amêndoa) OI 1 1 1 1 r . 1 i 1 1 1 1,oo 1 1 1 1 1 

Babaçu (amêndoa) 02 1 1 1 1 1 1 1 1 1,oo 1 1 1 1 1 " 1 1 

Copalba {óleo) 03 1 1 1 1 1 1 1,oo 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Cumaru (amêndoa) 04 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

'·ºº 
1 1 1 1 

Licuri (coquilhot 05 1 1 1 1 1 loo 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 . 
1 Macauba {amêndoa) 06 

1 1 1 1 1 1 1 1 J.oo 1 1 1 1 1 1 1 
y 

1 Murumuru (semente) 07 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1,oo OLEAGINOSOS 1 1 1 1 

Oiticica (semente) 08 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1,oo 1 1 1 1 1 1 

Pequi (am~ndo1) 09 1 1 1 1 1 loo 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 . 
1 Tucum (amêndoll) 10 ,· 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l~.oo 1 1 

Ucuuba (amêndoa) 11 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 ' 1 1 1 1 1 1 ,00 

TOTAL 99 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 00 

1.0 1 1 1 1 
Angico (casca) 01 1 1 1 ·1 ·I 1 1 · 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ,00 

Barbatimão (casca) 02 1 1 1 1 1 1 1 1 
., 

1 1 1 1,oo 

l 
. 1 1 1 1 

VI 

1 Mangue (casca) 03 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1,oo TANANTES 1 1 1 1 

1 TOTAL 99 1 1 1 1 i-- 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 00 

~I 1 1 1 
Açal (fruto) 01 1 1 1 1 1 1,oo 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Castanha de caju {somente extrativa) 02 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1,oo 1 1 1 1 

Castanha-d~ar6 03 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l.co 1 1 1 1 1 

Erva·mate cancheada (somente extrativa) 04 1 1 1 1 1 
1 . 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ,00 
VII 

Mangaba (fruto) 05 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l.oo 1 1 1 1 

ALIMENTICIOS Palmito (somente extrãtlvo) 06 1 1 1 1 1 1 1.~o 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Pinhão (fruto do pinheiro) - 07 1 1 1 1 1 1,oo 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

U"Tibu (fruto) 08 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ' 1,oo 1 1 1 1 

TO'!AL 99 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1,oo 

.12 1 1 1 1 
lpecacuanha ou poaia (raiz) 01 1 ' 1 ' 1 1 1 1 1 1 1 1 1,oo 1 1 1 1 

Jaho1andi {folha) 02 1 1 1 1 1 100 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

l 
1 

. 
Jatobâ ou jutaicica (resina) 03 1 1 1. 1 1 1 100 1 1 1 1 1 1 1 ' 1 1 

VIII 1 

1 1 
. 

Quina (casca) 04 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l.oo AROMATICOS, 1 1 1 1 l 

M=DICINAIS, 
ToXICOS E Timb6 (raiz) 05 1 1 1 1 1 l.oo CORANTES 1 1 1 ' 1 1 1 1 ' 1 I' 

Urucu (!i;emente) 06 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ,00 

TOTAL 99 1 
1 1 1 1 1 L 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 00 

13 UNIDADE N.º 
DE DO 

MEDIDA ITEM 

kg 01 

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE PAd'oR~~o p~~~'SroR 
~~G~R~U~P~º:..._~-J-~~~~--~~~~~~-:-~~~~~~~~~~:=:~~~:--J~:::._+:1-'-~-(-na~un-;d_•_de~de~m-•d-id_•_>~~-+~2~~(C~r$~/:un~id:•:d•:>~-~ 

Carvão vegetal 

Le~ha m' 02 

Madeira em tora ~] 03 
IX 

MAPEIRAS 

LiCJ 04 

99 w 
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~ 

141 1 l 9 r 9 I 
N.• 

ARVORES ABATIDAS NO ANO OE 1983 

DISCRIMINAÇ~O DO 
ITEM 

T0181 PrcdUção de Madeira 

1 2 (m') 

Pinheiro brasileiro (Araucária} OI 
1 1 f r 1 1 1 1 . í 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ' 

TOTAL 99 1 .1 1 1 1 r 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ,_i_J 

BLOCO@ OBSERVAÇÕES 

-------------~------------------------------------------------------------------------------------------·----------------

---------------------------------------------------------------------------------~-----------------------------------

------------------------------------------------------~---.-----~-------------------.-----------~-----------------------------------------

--· -.-------------------------------------------------------------.--;-------------------------------------------------------
-------------------------------------------------------------. ----------------------------------------------------------------------------· 

--------------------------------------~-~------------------------------------------------------------------------------"':·-----------------

---------------------------------------------------------------------"!"·-----·-----------------------------------------------.--
----------------------------------------------------------------------------------------~------------------------------------· 

----------------------------------------------------------------------~-------------::------------"':---------------------

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------. . . ,. - -

-~----------------------------------------------------------------------------------:-------------------------------

-------. --------.----:~~'.'9-.. -.--:--:--.-----------~---------:-:-~----:--------------~~~-----~':'----~-~--------------.--------------------------------
_; ________________________________________________________________________________________________________________________ .... 

1-•-------------~----------------:~---------:----------------------~--------------------------------------------------------

1:·_ --------------------------------------·---------------------~--- -----------------------------------'."'.---------·------------------------------
. . . -------':":'----------------. ---.~----7~-------:-:-----:-----------------------------------7------------------:-------.---------------------------· 

'· ... ~ -·---.-~----'."'·--.------~---~-.---:;~-------~-~--~-~:"':"::'..~--.--:--:--:--~--:.~·-:-------~:--~-----'."'----------------------------------------------'."'------------

------------------------~--------------~---::~--=~~-~~---.~=":--:..~-~-:..~-----------~------------'.'9--------~----------------------------------------

--------------:..--------------------------:--.=----"'.""":·-----------:.--------------------------------·-------------------------------------.. -----
--------------------------~-------------------~-----.-------~------------------------·-------------:".'·---------------------------------------- .. ---------· 
---------·-----------:--------·--------------------------------.~-------·------:------------------------:-------:-------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- .. ---. - . 

-------------------------------------------------------------·--::------·---------------·----------------------·---------------------------------------- ... -

BLOCO@ :; AUTENTICAÇÃO ....................... ,,.,,.,,,. ........................ J - ____ j_ _ _/1964 
DATA DA ·INFORMAÇÃO 
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INSTRUÇOF.S 

i - CARACTERISTICAS 84SICAS DA PESQUISA 

, . 1 _ ObJeUwo - tornt"cer lnform11ç06a esta11stlcas sobre quar.Udadit e valor das produçõeti obtidas lfledia,,te o procesào de exploração doa recur$01 florestais natlvo1, denomln3do ex· 
trat•vismo voçelal. 

1 . 2 _ Per•oclic:onde • Amt!to do lnl'ea\J;açla - o Inquérito é anual e abrange todo o território nacional, com Informações e nlvel de munlclpka. 

2 - INSTRUÇOES GERAIS 

2. 1 - Os Ques:ion6nos deverão ser preertchidos .omente COl'n tinta azul, oe forma legilvel. NAo utilizar carbono para o preenchimento doa mesrr.oL 

2. 2 - Náo la>er chamadas (1, 2. ··•, A. X) nos campo1 de res;lstro das inlcrmações. Qualquer esclarecimenlo devera ser feito no Bloco de Observações, precedido do nome do produto 
em questào. 

2. 3 - Não inutilizar os quadros, quer contenham ou não ;nformações, com traços Inclinados, cruzados ou expressões do tipo: nada a declarar, nada a registrar, etc. Logo, se nâo hou. 
ver intormeç~o para o Quadro, o mesmo permaneceril em branco. 

2., - Canm~o - Código ao Municioic - utilizar o carimbo de códiç:o do munlclpio empregado no Censo Agropecuário de 1980. Para municlpios criados após o &."lo de ·1980 (caso a 
Agência n~o disponha de carimbo), deixar o espaço em branco, res;istrando o fato no Bloco de Observações. Não utilizar carimDOs j.6 abollOOL 

2. 5 - Bloco 1 - Caroclerlzaçio do Municlplo - registrar a sigla da UF, o nome da Microrregião Homogênea e o nome do Munlclplo por extll!llO. 

2.6 - &loco 2 - Controle - para uso exclusivo do õrgão apurador (OEAGRO/SUESP)- n"• ~. 

2. 7 - Na ultima linha de cada quadro, designada por TOTAL, lançar a soma daa lnforma;ões reglslradaa no quadro, por coluna. 

2.8 - Todas as informações deverão ser registrades em números inteiros, com um a!garismo em cada quadricula, preenchendo-se os campos de modo que o Ultin-.o algarismo coincida 
co:n a última·qUadrícula, sem clec1mais, etetuando-se o arredondamento segundo o critério estatlstico (exemplo 1), inclusive para o preço médio pago ao crodutor. Que dever6 ser 
informaao desprezando-.se oa centavos (e11;emplo 2). Observe que ja exi$te a vlrgu!a e os zeros impressos no bloco 3. Mesmo que não t.anha ocorrido comercializa;ão no ano-base da 
pesquisa, se houver registro para quantidade, deverA haver o respectivo registro de preço. 

Exemp!o 1: 

Exemplo 2: 

2. 9 - tJão ticar as informações com ·Intuito de conferlnCIL 

3 - CONCEITOS BASICOS E NORMAS CE! Pl>EENCHIM1NTO 

3. 1 - Bl?CO :S 

3 .1 . i - Quantidade - refere--se à ciuantid11de total de cada produto nativo coletado no município durante o ano-base da pesquisa. A quantidade do:s produtos lenha, madeira em 
tore e nó de pinho, oeve ser inforrr.ada em metros cübicos (m:i), e a dos demais produtos em quilcgrama (kg). Consultar instruçã.o 2.8. 

3. 1 . 2 - Preço médio pago ao produtor - refert:He à média ponderada dos preços recebidos pelos produtores do municfpio durante o ano-base da pesquisa, na unidade de me
dicia inciicada no GUest1onário. 

O preço médio pa90 ao produtor deverá ser calculado pela média ponderada das informações de quantidade e preço verificadas més a mês. trimestralmente ou seme,.. 
tratmente. de 3cordo com os periodos de safra e comercialização de cada procuto. Consultar instrução 2.8. 

3. 1 . 3 - Hévee - lãte>; coagulado (item 02/ouadro 05) e liter:: lic:;uldo fitem 03/Quadro 05) - considerar somente as produções provenientes de seringais nativos, visto que, as pro. 
duções de seringais plantados são objP.!o do inquérito Produção Agrlcola Municipal - AGR0-5. 

Considerar como Hévea (látex coagulado). tocios·os tipos comerciais do lát~x coagÜlado de seringueir3, ·como sejam: cernambl rama, cernambi cocho ou borracha c.o
ctio, cemambi v1rg&m prensado ou e. V .P •• péla ou bo:a, etc. 

3. 1 .4 - CarnaUb" - cera (item 01/quadro 07) e p6 (item 02/quadro 07) - não considerar a produção de pó cerlfero que for transformada em cera no próprio municlpio. Neste 
ca5o. intcrm~r somente a produção de cera. 
Sõ infc::"nar prcduç.2.o de po cerlfero Quando o produto for comerciali?ado neste estágio, para outros munlcfploa. 

3.1.5 - Erve·mah cancheada (item 04/quadro 11) e palmito (item 00/quadro 11} - também para estes produtcs, observar que suas produçees poderão ser provenientes de plan
tio racional (Prod..ição Agrlcola Munici;:;al) ou da simples coleta em pés nr:tivos {Produção Extrativa Vegetal). 

3. "? .6 - Carvão vegetal (ite:n 01/Quadro 13) - subs~.ê.ncia combusti\lel resultante da queima parcial de materiais lenhosos em lugares fechados (fornos, ma::a:;, b310es 01.1 caiei· 
ras), com admissão controlada de ar. A lenha, o nó de pinho e o endoearpo do coco do babaçu, são exemplos de materiais lenhosos empregados na fabricação de car· 
v~o vegetal. 

S.1. 7 - Lenha (item 02/quadro 13) - material cbtido pelo desdobramentu dos galhos e troncos das Arvores em tamanhos adequados, e utilizado como combuslfval. 

Não inch.Ja neste item os quantidades de tenl"1a utilizadas na fabricação de carvlo vegetaL 

3.1 .8 - Madttlra em tora (item 03/quadro 13) - é o tronco de árvore cortada, e1nda com casc(ll, serrado nas extremidades. Considerar neste Item, a produção total ~e madeira tm 
tora das diversas espécies 11orestais encontradas em estado nativo, inclusive a do pinheiro brasileiro nativo. 

3.1.9 - NO de pinho Citem 04/quadro 13} - material lenhoso formado na inserção dos ramos do pinheiro, e utilizado principalmenle, como combustlvel no aquecimento dd 1m· 
biente~. como matêrial para artesanato, aiém de servir corno mstéria·prima na fabricação de carvão vegetal. 

3. 2 - 61-xo 4 - Pinheiro Brasileiro NaUwo - registrar o numero de Arvoras ab&tidas e o volume (m2) de mada:ra em tera, pro·1eniente das Arvores abatldaL 

3.3 - Bloco 5 - Obtervaçõe11 - r1este bloco dev-erão ser re~istradas informações com;:>l?menta:res que irão s•;bs!diar os trabaltios de critica durante a !ase ~e apuração do inquérito. 
tnform:tr, por exemplo: produ1os pesQuisados i:icla primeira vez no mur.1cipio;produto5 ante~101r:1en?e 1~ilormados e qt1e no ano-~a:.;c da oesquis~ uã~ apresen1aram produção; qu•· 
das ou eumen1os s1gmftcantcs de produção. Oeverâo, \ambém, ser relacionadas, nE~le bloco, as fontes do informução u:11tzadas para o preenchimento do qucstioná:io. 

3. 4 - Bloco 6 - Aatenticaç.lc.. - bloco de&tinado ao registro da data de lnformaçãt\ 01.1 preenchimento oo c:uestionério, nome e assin!itura d:> responsáve: pela coleta dos dsdo1. 
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